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RESUMO 

 

O desenvolvimento motor é um elemento do desenvolvimento geral do ser humano, e é 

estabelecido como a capacidade de movimentar o corpo, constituído na mudança no 

comportamento, postura e movimento que se permeia ao longo da vida. Este estudo teve como 

o objetivo descrever e analisar o papel do trabalho pedagógico  no desenvolvimento motor da 

criança até 11 anos de idade. Trata-se de uma revisão de escopo, realizada através da Plataforma 

do Centro de Aperfeiçoamento Pessoal (CAPES), com descritores "profissional de pedagogia"; 

"pedagogo"; "pedagoga; "desenvolvimento motor"; "criança"; “sala de aula", interligadas pelo 

operador Booleano "OU" com artigos que tenham sido publicados dos anos de 2018 a 2022. 

Após triagem de 5.347 estudos, sete pesquisas foram incluídas, mostrando que o trabalho 

desenvolvido pelos educacadores, de modo geral, como as atividades que estimulam uso das 

mãos, especificamente, e as atividades que tem o componente motor dos alunos seu alvo, são 

imprescindíveis para o desenvolvimento motor do aluno, para o desenvolvimento integral dos 

educandos, seja na escrita ou outra área de aprendizagem. Conclui-se que a pedagogia tem papel 

de extrema importância para o desenvolvimento motor dos alunos, e que mais pesquisas sobre 

o tema sejam implementadas.  

 

Palavras-chave:  Desenvolvimento Motor; Criança; Pedagogo(a), Educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Motor development is an element of the general development of the human being, and is 

established as the ability to move the body, constituted in the change in behavior, posture and 

movement that permeates throughout life. This study aimed to describe and analyze the role of 

pedagogical work in the motor development of children up to 11 years of age. This is a scope 

review, carried out through the Platform of the Center for Personal Improvement (CAPES), 

with descriptors "pedagogy professional"; "pedagogue"; "pedagogue; "motor development"; 

"child"; "classroom", linked by the Boolean operator "OR" with articles that have been 

published from 2018 to 2022. After screening 5,347 studies, seven surveys were included, 

showing that the work developed by educators, in general, such as activities that stimulate the 

use of hands, specifically, and activities that have the motor component of students as their 

target, are essential for the motor development of the student, for the integral development of 

students , whether in writing or another area of learning. It is concluded that pedagogy has an 

extremely important role for the motor development of students, and that more research on the 

subject should be implemented. 

 

Keywords: Motor Development; Child; Pedagogue; Education 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento motor é um componente do desenvolvimento geral do ser humano, 

com mudança no comportamento, relacionado com a idade, tanto na postura quanto no 

movimento da criança. É uma atividade de alterações complexas e interligadas das quais 

participam todas as individualidades do crescimento e maturação dos aparelhos e agrupamento 

do organismo do ser humano (XAVIER, 2018). “A criança, portanto, possui grande capacidade 

de aprendizagem e desenvolvimento motor, uma vez que está no início do processo de 

desenvolvimento” (LIMA JÚNIOR, 2019, p.6). Esse desenvolvimento ocorre de forma gradual, 

e acontece de acordo com a maturação do sistema nervoso central que possibilita o aprendizado 

progressivo de habilidades. Conforme Macedo; Bressan (2018) afirmam, o cérebro, para se 

desenvolver, precisa de complementaridade, ou seja, precisa de uma atividade manual, 

sensório-motora, ligada a uma tarefa, a um interesse, ou a um problema. Quando se trabalha 

com aprendizado e escolarização, pensa-se no desenvolvimento de habilidades na escrita e na 

alfabetização, assim como, socioemocionais, ficando evidente a importância da escola, e da 

pedagogia nesses processos. Em relação à escrita, é necessário que as crianças estejam aptas a 

realizar atividades que vão desde movimentos básicos até ações que se tornem mais complexas, 

salientando ainda que as crianças começam a receber estímulos de qualidade já nos primeiros 

anos de vida.  

O termo motricidade está relacionado à prática do movimento corporal, às relações entre 

a motricidade, a mente e a afetividade, ou seja, corpo e mente são estimulados de forma 

conjunta. “Nesse sentido, os estímulos dos elementos psicomotores são essenciais nos anos 

iniciais da vida de uma criança, contribuindo para seu desenvolvimento de forma integral, 

dando suporte ao aprendizado da leitura e escrita” (LORDANI, 2020, p.25). 

           De acordo com Moraes (S/A) o desenvolvimento motor é classificado de duas maneiras: 

desenvolvimento motor grosso e desenvolvimento motor fino. Na coordenação motora grossa, 

verifica-se o uso de grupos de músculos maiores e o desenvolvimento de habilidades 

como correr, pular, chutar, subir e descer escadas, que podem ser desenvolvidas a partir de um 

plano sistemático de exercícios e atividades esportivas. É nesta motricidade que a criança passa 

seguindo uma regularidade para cada fase, existindo um tempo máximo para cada situação 

ocorrer. Entretanto, isto pode ser variável de criança para criança, pois algumas possuem mais 

dificuldades que as outras para realizar tais habilidades. 

          Na coordenação motora fina, verifica-se o uso de músculos pequenos, como os das mãos 

e dos pés. Ao desenhar, pintar ou manusear pequenos objetos, a criança realiza movimentos 
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mais precisos, delicados, e desenvolve habilidades que a acompanharão por toda a vida. Ou 

seja, essa motricidade está relacionada a etapas do movimento de pinça. Além disso, Matsunaga 

et al. (2016 apud LORDANI, 2020, p. 42) corroboram ao esclarecer que para desenvolver a 

motricidade fina é importante proporcionar atividades que estimulem “[...] a destreza manual 

das crianças, como o recorte de figuras não geométricas, colagem de pedaços de bolinhas de 

papel e lãs sobre a linha de figuras e pintura de desenhos com objetos de diferentes tamanhos e 

diâmetros”, sendo estas podendo ser realizados em sala de aula.  

Para Fonseca et al. (2020, p. 2) “o desenvolvimento motor da criança é resultado do 

amadurecimento dos tecidos neurológicos e do crescimento dos ossos e músculos, sendo a ação 

natural do ser humano”. É importante conhecer as fases do desenvolvimento motor da criança 

para que seja realizada e desenvolvida atividades que estimulem seu processo. Em relação a 

este tema, a formação do pedagogo1 deve envolver tópicos relacionados ao desenvolvimento 

da criança, o que pode ser obtido através das disciplinas da área de psicologia, sendo estas 

oferecidas ao longo da graduação. Por exemplo, ao estudar a teoria de desenvolvimento 

proposta por Piaget (1999), o aluno de pedagogia passa a conhecer os quatro estágios do 

desenvolvimento infantil, sendo estes, o sensório motor, do nascimento aos 18-24 meses de 

idade; o pré-operatório dos 2 aos 7 anos de idade; o operatório concreto dos 7 aos 11 anos de 

idade; e o operatório formal a partir dos 11 anos de idade.  

É importante que o pedagogo conheça e domine as fases, pois ele é um orientador e 

mediador da aprendizagem do aluno, sendo sua função oferecer ao educando, condições de 

desenvolver seu comportamento motor, criando situações de aprendizagem e conhecimento, 

para que os alunos se tornem cada vez mais autônomos intelectualmente. Nesse sentido, como 

bem lembra Campos “O professor precisa conhecer em profundidade as fases de 

desenvolvimento das crianças, suas características culturais, sociais, étnicas e de gênero, a 

realidade da qual elas partem e como aprendem `` (1999 apud LAMBLEM; JESUS, 2018). O 

professor ciente das fases das crianças, desenvolve um bom trabalho, observa o que está a 

acontecendo com o aluno, sabe o que desenvolver de forma calma e eficiente (LAMBLEM; 

JESUS, 2018). 

 Entender sobre conceitos que envolvem esta questão, é fundamental para o domínio na 

prática, percebendo cada estágio que a criança deve passar para o seu desenvolvimento motor 

se desenvolver adequadamente. Dito isto, a pedagogia deve saber quando abordar determinados 

 
1 Os profissionais da educação lincenciados tem como formação essas disciplinas,  para que possa contribui na 

formação das novas gerações no âmbito escolar. Além disso estes profissionais estão habilitados para lecionar no 

ensino regular nas escolas. 
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assuntos, e de que forma deve ser passado e estimulado nos alunos. Em outras palavras, o(a) 

pedagogo(a) deve guiar/mediar o desenvolvimento educativo, e motor, dos estudantes, sendo 

ele apenas um colaborador nesse processo. 

Em relação ao desenvolvimento da escrita, a criança deve possuir todo o controle do 

agrupamento muscular dos membros superiores do corpo, que vai da articulação do ombro, 

passando pelos cotovelos, punho mão e, por fim, os dedos. “O desenvolvimento motor é, pois, 

um fator essencial na aprendizagem da escrita, cuja aquisição requer do indivíduo um tônus 

muscular adequado, boa coordenação de movimentos, boa organização espaço-temporal e o 

progressivo desenvolvimento da habilidade com dedos das mãos" (2008 apud FONSÊCA 2020 

p. 5). 

  A escrita começa a fazer parte da vida da criança na sua primeira infância, pois desde 

pequena, visto que se mostra predisposta a pegar lápis, canetas,  seja para desenhar, seja para 

colorir, ou até mesmo para dizer que escreveu algo, demonstrando habilidades relacionadas ao 

seu desenvolvimento motor fino.  No processo de escrita, Rosa Neto et al. (2010) afirmaram 

que o sistema nervoso e a motricidade final auxiliam na aprendizagem da leitura e escrita. Ou 

seja, a criança utilizando o lápis para o desenho ou para seus rabiscos, já está sendo auxiliada 

na aprendizagem da sua leitura ou escrita. Como por exemplo, a criança desenha uma flor, a 

partir desse desenho, sua curiosidade ficará aguçada para saber como escreve a palavra flor, do 

mesmo modo que a criança pode apenas rabiscar o caderno e dizer que escreveu a palavra flor 

sem ao menos ter escrito. 

É nesta fase que a pedagogia desempenha um papel importante para o desenvolvimento 

motor fino. Diante desse pressuposto, o pedagogo possui um papel decisivo, com o objetivo de 

desenvolver atividades que favoreçam o desenvolvimento motor, principalmente com o foco 

no processo da sua alfabetização e escrita, pois entende -se que ensinar a ler e a escrever é um 

processo que a criança irá passar, e é o papel da instituição escolar. Na educação infantil é de 

suma importância que os alunos sejam incentivados a participarem de possibilidades que 

aprimorem o desenvolvimento de habilidades motoras, assim, através da investigação, chegarão 

a pré-requisitos para leitura, escrita, aritmética e outras áreas (NEGREIROS; SOUZA; 

MOURA, 2018), pois no início da alfabetização, é indubitável estabelecer uma relação positiva 

frente à relação do pedagogo para a efetivação da alfabetização, pois a função tanto da escola, 

quanto do profissional de pedagogia (pedagogo) é favorecer a mecanização da escrita.  

A escola, sendo um dos primeiros espaços de socialização e desenvolvimento infantil, 

tem na pedagogia um elemento chave nesses processos, visto que o profissional de pedagogia 

deve trabalhar as habilidades motoras, com atividades que estimulem o desenvolvimento 
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infantil,  através de  desenhos para colorir, brincadeiras com blocos, pegar pequenos objetos 

com as mãos, escrever, pinturas com giz de cera, pincéis ou utilizando os próprios dedos das 

crianças por exemplo, dentre outras atividades, incentivando a motricidade fina dos pequenos. 

Assim, é importante que os professores desenvolvam um trabalho global, pensando na formação 

plena das crianças. Nessa perspectiva surgiu a seguinte questão: Como o trabalho pedagógico 

pode estimular e realizar atividades em função do desenvolvimento motor de alunos da 

educação infantil e ensino fundamental? Logo, o objetivo da pesquisa é descrever e analisar o 

papel do trabalho pedagógico  no desenvolvimento motor da criança até 11 anos de idade. E 

especificamente: Observar quais atividades são realizadas pelos profissionais da educação para 

o desenvolvimento motor da criança; discutir a importância do trabalho pedagógico no 

desenvolvimento motor da criança na idade pré escolar (até 11 anos de idade); e apresentar 

estudos empíricos que o profissional de pedagogia trabalha e estimula o desenvolvimento motor 

do aluno.  

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão de escopo, na qual seguiu-se as recomendações do Instituto 

Joanna Briggs (JBI), original proposto por Arksey e O'Malley (2005) e com revisão feita por 

Levar, Colquhoun, O'Brien (2010) e Peters (2017)). A revisão de escopo tem o objetivo de uma 

metodologia rigorosa e reprodutível, ou seja, mapear evidências e identificar lacunas sobre 

determinado tema. Não se objetiva compilar os achados ou avaliar criticamente a qualidade da 

evidência encontrada (ARKSEY; O'MALLEY, 2005).  

Seguiram-se para o desenvolvimento da pesquisa seis etapas: 1) elaboração da questão 

pesquisa; 2) identificação dos estudos relevantes; 3) seleção dos estudos; 4) mapeamento e 

extração dos dados; 5) reunir, resumir e relatar os resultados, por meio de uma análise temática; 

6) consulta e apresentação dos resultados. 

Para a elaboração da pergunta utilizou- se o mnemônico PCC (População, Conceito e 

Contexto), onde foram definidos: P- crianças* (até 11 anos); “profissional de pedagogia”; 

pedagogo*; pedagoga*; C- “desenvolvimento motor”; C- “sala de aula”, desenvolvendo a 

questão norteadora da pesquisa: "Como profissional de pedagogia podem estimular atividades 

em função do desenvolvimento motor de alunos da educação infantil e ensino fundamental ?" 

 Foi realizada busca através da Plataforma do Centro de Aperfeiçoamento Pessoal 

(CAPES) com o auxílio do vínculo a Comunidade Acadêmica Federada (CAFe).  Utilizou-se o 
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Booleano “OR” na captação do corpus, formando a seguinte equação de pesquisa: 

("profissional de pedagogia" OR pedagogo OR pedagoga) OR (" desenvolvimento motor") OR 

(criança*)  OR ( “sala de aula”), sendo buscados artigos empíricos, revisados por pares, 

publicados entre os anos de 2018 a 2022, escritos em português. Foram consultadas as bases 

eletrônicas de trabalho de conclusão de curso (TCC), da Universidade Federal do Pará, assim 

como teses e dissertações da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

constituindo a literatura cinzenta. O processo de busca e seleção dos estudos, está apresentado 

no Fluxograma conforme as recomendações do JBI e PRISMA para revisões de escopo. A busca 

foi realizada nos meses de dezembro de 2022 a fevereiro de 2023. 

 

Critérios de inclusão: 

População: criança até 11 anos; profissionais da educação  

Conceito: Artigos que abrangem sobre desenvolvimento motor, sendo ele grosso, fino 

ou habilidades motoras globais. 

Contexto: Foram incluídos estudos desenvolvidos na educação infantil, ensino 

fundamental, creches e jardins de infância. 

 

Critérios de exclusão:  

Foram excluídos artigos fora do tema a ser pesquisado; artigos de revisões ( ex: 

sistemáticas, escopo, integrativa) e estudo de protocolos. Também, foram excluídos artigos 

anteriores a 2018; e que foram publicados em outros idiomas. 

Os dados foram extraídos e organizados em um quadro, por ordem de publicação (mais 

atual ao mais antigo), contendo: 1) características bibliográficas como autor; periódico; cidade 

de publicação; ano de publicação; tipo de estudo; idioma; 2) dados sobre a pesquisa 

desenvolvida, como características dos alunos e professores, idade das crianças, tipo de trabalho 

pedagógico desenvolvido, e os principais resultados alcançados após a pesquisa. 

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 Caracterização dos estudos revisados 

 

 No total foram encontrados 5.347 artigos, que depois de excluídos as duplicatas, 

passaram para a segunda filtragem 436 textos. Destes, depois de lidos os títulos e resumos, 22 

passaram para a leitura integral, ficando ao final sete (n=7) estudos para serem revisados. A 

Figura 1 mostra o processo de escolha dos objetos revisado.  
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Figura 1- Fluxograna Prisma para revisão de escopo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Moher et al., (2016) 

 

No geral, grande parte dos textos selecionados tiveram suas pesquisas desenvolvidas 

dentro da sala de aula, sendo de cunho qualitativas. No Quadro 1, observa-se quanto ao ano de 

publicação, que os artigos variaram de 2022 a 2018. As pesquisas foram desenvolvidas nos 

estados brasileiros da Paraíba, Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Norte, Paraná e Pará. 

Alguns estudos não especificaram onde a pesquisa foi conduzida. 

A idade dos alunos que fizeram parte da pesquisa variou entre um a onze anos de idade, sendo 
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Língua estrangeira (n= 61) 

 

Formação do pedagogo (n= 83) 

 

Disciplinas (ciências, artes, 

português, matemática etc) (n= 

66)  

 

Não entra no tema pesquisado 

(n= 220) 

 

Estudos que desenvolveram 

outro tipo de estudo (n = 3 ) 
 

Estudos sem dados suficientes (n 

= 3 ) 

 

Estudos de textos completos 

avaliados para elegibilidade 

( n = 22) 

Estudos excluídos após a leitura 

completa 

(n=15) 

ID
E

N
T

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 
T

R
IA

G
E

M
 

E
L

E
G

IB
IL

ID
A

D
E

 
IN

C
L

U
S

Ã
O

 



17 

 

 

que em alguns textos, os autores não especificam a idade das crianças durante sua pesquisa. Um 

estudo apontou como critério de exclusão, o fato das crianças terem deficiência. As séries 

variaram desde o jardim da infância (creche) até os anos finais do ensino fundamental destes, 5 

pesquisadores trabalharam com educação infantil e 3 com os anos iniciais do ensino 

fundamental. Todos os estudos mostram a participação de professores que atuam na área da 

educação, especificamente como pedagogos, psicicopedagogas, educação física, ciências 

biológicas. Quanto à pós-graduação, três estudos trouxeram professoras com especialização ou 

pós-graduação na educação. 

O desenvolvimento motor da criança foi frisado nos artigos como: um estudo sobre 

desenvolvimento psicomotor; um que contém habilidades motoras globais e finas; um que 

tratam sobre o corpo da criança; um com jogos pedagógicos que estimulam o desenvolvimento 

motor, dois que enfatizam sobre a percepção do pedagogo/docente sobre o 

psicomotor/motricidade; e um estudo abordou as dificuldades dos alunos na leitura e escrita, ou 

seja, na alfabetização da criança.
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Quadro 1 - Dados de Caracterização dos Estudos Revisados                     (continua) 

ARTIGO/AUTORES TIPO 

DE 

ESTUD

O 

CIDADE/ 

REGIÃO ONDE 

FOI 

DESENVOLVID

A A 

PESQUISA.2 

OBJETIVO 

DA PESQUISA 

IDADE3   SÉRIE      

CARACTERÍSTIC

AS DOS 

ALUNOS.4 TEM 

DEFICIÊNCIAS? 

CARACTERIZAÇ

ÃO DOS 

PROFESSORES 

DA PESQUISA  

Jogos pedagógicos no 

processo de ensino-

aprendizagem do aluno 

com deficiência 

intelectual 

Oliveira (2022) 

 

Dissertaç

ão 

Boa Vista/PB Analisar o uso de 

jogos 

pedagógicos em 

alunos com DI 

Não 

específic

a 

Ensino 

Fundamen

tal anos 

iniciais e 

finais 

Alunos com 

Deficiência 

Intelectual (DI). 

13 professores do 

Ensino Fundamental 

anos finais e 8 

professoras do 

Ensino Fundamental 

anos iniciais 

“A alegria da 

conquista”: Análise do 

processo de construção 

da autonomia dos 

movimentos 

psicomotores ao longo 

de três anos em uma 

turma de Educação 

Infantil 

Ribeiro (2021) 

 

Dissertaç

ão 

Belo Horizonte/ 

MG 

Compreender e 

analisar o 

processo dos 

movimentos 

psicomotores 

2 e 3 

anos  

Educação 

Infantil  

16 crianças, sendo 

uma dessas crianças 

foco da pesquisa, 

sem deficiência. 

Pedagogas que 

possui especialização 

na área da Educação, 

uma professora que 

estava cursando 

pedagogia e a outra 

tinha apenas o ensino 

médio completo 

(auxiliares). 

 

 
2 Alguns repositórios não especificam as cidades/regiões onde foi desenvolvida a pesquisa, contudo não foi possível informar. 
3 Alguns estudos não especificam a idade das crianças no qual foi desenvolvida a pesquisa. 
4 Em alguns dos estudos não especificam o quantitativo de alunos que fazem parte da pesquisa, no entanto não foi possível mencionar. 
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Quadro 1 - Dados de Caracterização dos Estudos Revisados  
     (Continuação) 

Não específica  
Desenvolvimento 

Motor da Criança: 

Relação entre 

Habilidades Motoras  

Globais, Habilidades 

Motoras Finas e Idade 

Rebelo et al. (2020) 

Artigo Não específica  verificar as 

relações entre as  

habilidades 

motoras 

globais,finas em 

crianças 

12 ao 46 

meses (1 

ano à 

3.10 

meses) 

Creches e 

Jardim da 

Infância  

Crianças que tenham 

sido diagnosticadas 

com dificuldades de 

aprendizagem foram 

excluídas, assim 

como crianças com 

algum tipo de 

deficiência 

diagnosticada. 

A percepção do 

pedagogo sobre o  

desenvolvimento 

psicomotor na educação  

infantil. 

Sacchi; Metzner (2019) 

Artigo Interior do estado 

de São Paulo  

Discutir a 

percepção que o 

professor que 

atua na educação 

infantil tem 

sobre as 

atividades 

psicomotoras 

4 a 6 

anos de 

idade 

Educação 

Infantil  

Crianças da educação 

infantil, sem 

deficiência. 

Professoras de 

educação infantil  

O Corpo e os fatores 

psicomotores como 

agentes intervenientes 

nas dificuldades de 

aprendizagem de leitura 

e escrita de escolares: as 

contribuições da 

psicomotricidade. 

Tavares (2019) 

 

Dissertaç

ão  

Natal/RN/ Quais as 

contribuições a 

psicomotricidad

e pode 

proporcionar aos 

alunos com 

dificuldades de 

aprendizagem de 

leitura e escrita 

9 a 11 

anos de 

idade 

4° ano do 

Ensino 

Fundamen

tal  

Alunos, assíduos às 

aulas, com 

dificuldades de 

aprendizagem de 

leitura e escrita, sem 

deficiência. 

Professores dos anos 

iniciais (1º ao 5º 

ano), dos anos finais 

(6º ao 9º ano) e 

professores 

readaptados 

(secretaria, 

biblioteca, 

laboratório de 

informática).  

Percepção docente 

acerca da motricidade 

infantil em uma creche 

em Concórdia-PA 

TCC Município de 

Concórdia -PA 

Apresentar as 

principais 

contribuições da 

motricidade com 

Não 

específic

a 

Educação 

Infantil  

Alunos de duas 

turmas da educação 

infantil (jardim I e 

jardim II), sem 

Três professoras da 

Educação infantil, 

sendo uma 

psicopedagoga e uma 
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Lima (2018) relação ao 

desenvolvimento 

infantil. 

deficiência. especialista. 

O corpo em movimento 

na educação infantil: 

Análise da prática 

pedagógica nos 

complexos 

educacionais da rede de 

ensino de Ponta 

Grossa/PR  

Almeida (2018) 

Dissertaç

ão  

Ponta Grossa/PR Analisar a 

prática 

pedagógica na 

Educação 

Infantil sobre o 

corpo em 

movimento. 

4 a 5 

anos de 

idade 

Educação 

Infantil  

Alunos de três 

escolas da educação 

infantil e ensino 

fundamental, sem 

deficiências. 

13 professores, 3 em 

educação física, 1 em 

ciências biológicas e 

8 professores com 

pós graduação na 

educação 

FONTE: Elaborados pelas autoras, 2023. 

 

          O Quadro 2 refere-se aos dados de caracterização das atividades pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, e que estimulam o 

desenvolvimento motor dos estudantes:  

 

Quadro 2 - Dados de caracterização da atividades desenvolvidas que estimulam o desenvolvimento motor                                                                             (continua) 

Artigos Tipo de trabalho desenvolvido com os alunos  Principais resultados alcançados  

1 -Jogos pedagógicos - Melhoria da autonomia dos alunos com Deficiência intelectual (DI) 

- Maior interação dentro de sala de aula, quando usado os jogos pedagógicos 

como metodologia de estudo. 

-Avanço na coordenação motora e desenvolvimento motor. 

 

2 -Trabalhavam o movimento/desenvolvimento através do 

movimento corporal (rolar, arrastar, virar, engatinha, 

andar, subir e descer o escorregador etc). 

- Melhoria no processo de conquista do 

movimento/desenvolvimento  permitindo avançar na compreensão da ideia 

de autonomia. 

-Foi observado que a interação, organização do espaço, disponibilização de 

objetos e a presença de professores como fontes do desenvolvimento. 

 - Foi constatado a persistência e evolução do aluno foco da pesquisa ao 

desenvolver o motor e se locomover (engatinhando, ficando em pé e  
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andando).   

3 -Habilidades Posturais; Locomoção; Manipulação de 

Objetos; Manipulação Fina; Integração -Visuo-Motora. 

-Motricidade Global e Fina. 

 

-Melhoria destas habilidades à medida que as crianças vão crescendo, com 

melhores resultados na Motricidade Fina. 

 

4 - Atividades de coordenação motora fina, grossa, global, 

variados tipos de jogos, dinâmicas, músicas, brincadeiras 

e exercícios de coordenação, força e equilíbrio. 

 

-As atividades ministradas envolvem, o equilíbrio e a coordenação motora. 

-  É desenvolvido o equilíbrio corporal e a coordenação motora dos alunos. 

5 Intervenções psicomotoras com sete sessões (Bolas, 

bambolê, espaguete, tecidos, jornal, cordas e caixa de 

papelão 

- Amadurecimento dos fatores psicomotores dos alunos pós intervenções 

psicomotoras, os alunos tiveram uma mudança de perfil psicomotor e maior 

conscientização do corpo alcançando o desenvolvimento motor. 

- Constado a importância dos fatores psicomotores como agentes 

intervenientes nas dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita de 

escolares e as contribuições da psicomotricidade. 

  

6 - Desenvolvimento motor através de brincadeiras, jogos, 

trabalhos de recortes, pinturas, dinâmicas, circuitos e etc. 

-As professoras pesquisadas trabalham em algum momento das suas aulas, 

atividades envolvendo o movimento corporal e o desenvolvimento motor. 

-  Faltam materiais as professoras pra trabalhar o desenvolvimento motor, 

através das atividades.  

 

7 Movimento do corpo com brincadeiras livres, jogos, 

estímulos de atividades para o desenvolvimento corporal, 

dança. 

- Foi constatado os professores (as) atribuem grande relevância ao trabalho 

com o corpo em movimento, estando presente na prática pedagógica dos 

mesmos (as) por meio do brincar. 

 
Fonte: Elaborados pelas autoras, 2023.
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3.2 Síntese narrativa dos estudos e o trabalho pedagógico para o desenvolvimento motor 

da criança 

           

  No Quadro 1, observa-se o estudo "Jogos pedagógicos no processo de ensino-

aprendizagem do aluno com deficiência intelectual" (OLIVEIRA, 2022, grifo nosso) que teve 

como objetivo analisar o uso de jogos pedagógicos como ferramenta para a efetivação do 

processo de ensino-aprendizagem, e no desenvolvimento cognitivo, motor e afetivo do aluno 

com Deficiência Intelectual (DI). Para a metodologia utilizou-se a abordagem qualitativa de 

carácter exploratório, e como coleta de dados foram usadas entrevistas semiestruturadas com 

um total de 21 professores, sendo que 13 deles faziam parte do ensino fundamental anos finais, 

e 8 faziam parte dos anos iniciais, salientando ainda que todos os professores que fazem parte 

da pesquisa tem alunos com deficiência intelectual em sala de aula. Nesta coleta foi usado um 

questionário online, com perguntas desenvolvidas e enviadas através do aplicativo Whatsapp. 

Os resultados mostraram que os professores tinha conhecimento da importância das 

práticas com jogos como recurso pedagógico fundamental para o desenvolvimento da 

aprendizagem do aluno com deficiência intelectual, sendo que estes recursos oferecem 

atividades para o desenvolvimento de suas capacidades e habilidades. Foi elaborado pela 

pesquisadora, um produto final que recebeu o nome de baú de jogos pedagógico e nele contia 

10 jogos pedagógicos para serem realizados com os alunos com deficiência intelectual e 

desenvolver suas habilidades, os jogos são:  círculos de frações, os números: memória e dominó, 

dominó de frações, jogo da memória, animais e palavras e figuras e palavras, jogo da velha de 

girar, jogo do labirinto, jogo da alfabetização, bingo das letras, jogo da forca, jogo da sequência 

lógica.                                    

A dissertação intitulada “A alegria da conquista”: Análise do processo de construção 

da autonomia dos movimentos psicomotores ao longo de três anos em uma turma de 

Educação Infanti”l,  (RIBEIRO, 2021, grifo nosso) teve como objetivo compreender e analisar 

o processo de apropriação da autonomia dos movimentos psicomotores (engatinhar, ficar de pé 

com e sem apoio, andar, descer e subir o escorregador) de uma criança, ao longo de três anos, 

no contexto de uma escola municipal de Educação Infantil de Belo Horizonte. 

Para a metodologia desde trabalho foi utilizada a  observação participante, longitudinal, 

anotações no caderno de campo/bordo, videogravações e entrevistas semiestruturadas com as 

professoras durante o ano de 2019. O material de uso empírico foi analisado ao longo de três 

anos, desde a inserção das crianças no berçário, no ano de 2017 até o ano de 2019. O intuito 

desde estudo é observar e problematizar como uma dessas (16) crianças conquista a autonomia 
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de seus movimentos, e em quais situações e oportunidades foi desafiada a conquistar 

determinados movimentos como engatinhar, andar, ficar em pé, andar e etc. A construção do 

processo de autonomia dos movimentos corporais foi permeada pelas situações sociais de 

desenvolvimento, constituída por linguagens em uso, como expressões faciais, corporais e etc 

levando a transformação e desenvolvimento do aluno Danilo (nome fictício e criança foco do 

estudo) em conquistar os movimentos psicomotores ao sentar, arrastar-se, engatinhar, ficar de 

pé, andar, subir e descer do escorregador. 

Ao final desde estudo, os resultados foram que a ação dos/as bebês e das crianças deste 

estudo, no seu processo de conquista dos movimentos permite avançar na compreensão da ideia 

de autonomia. E que os movimentos das crianças vão se desenvolvendo ao longo do tempo por 

meio do desenvolvimento, sendo importante salientar a importância da presença profissionais 

da educação, pedagogos ou  professores como fonte de desenvolvimento. 

O artigo "Desenvolvimento Motor da Criança: Relação entre Habilidades Motoras 

Globais, Habilidades Motoras Finas e Idade" (REBELO et al. 2020, grifo nosso) objetivou 

verificar as relações entre as seguintes habilidades: motoras e a Idade, e a relação entre as 

habilidades motoras globais e finas em crianças dos 12 aos 46 meses, ou seja, 1 entre um ano 

de idade à 3.10 meses. Para o  desenvolvimento da pesquisa utilizou -se um estudo de natureza 

quantitativa, com uma amostra de 405 crianças de ambos os gêneros (masculino e feminino) 

entre a idade de um a três anos e dez meses. Essa pesquisa foi realizada em infantários e jardins-

de-infância. Foram excluídos as crianças que tenham sido diagnosticadas com dificuldades de 

aprendizagem ou comprometimentos de no seu desenvolvimento e crianças com deficiência 

(PCD) diagnosticada. Os instrumentos utilizado durante a pesquisa foram a escala Peabody 

Developmental Motor Scales - Second Edition (PDMS-2) (Folio & Fewell, 2000), sendo um 

dos instrumentos mais utilizados no  âmbito da avaliação motora (2000, apud REBELO, M., et 

al., 2020). Adaptada e traduzida por Saraiva e Rodrigues (2011) para a População Portuguesa, 

permitiu avaliar a execução das habilidades motoras finas e globais de crianças desde o 

nascimento até aos 71 meses (2011, apud REBELO et al.,2020). 

Os resultados alcançados durante a pesquisa confirmaram que existe uma relação entre 

a idade com todas as habilidades motoras analisadas, sendo elas posturais, locomoção, 

manipulação fina, integração Vísuo-motora, motricidade global motricidade fina, tendo como 

exceção da habilidade de manipulação de objetos, na qual apresentou uma relação negativa com 

as demais. Com relação às habilidades motoras e a idade, de acordo com os autores a relação 

entre ambas "apontam para correlações positivas, demonstrando que, com o aumento da idade 

também as habilidades motoras globais tendem a aumentar e melhorar." (REBELO et al., 2020 
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p.82). Há uma relação positiva entre a idade com todas as habilidades motoras (posturais, 

locomoção, motricidade global e fina, integração visto motora) analisadas durante o estudo, 

porém há uma exceção da manipulação de objetos que apresentou uma relação negativa. 

Ao finalizar o artigo os autores trazem um alerta, de que os profissionais da educação 

que realiza atividades físicas, desenvolvendo o motor e que trabalham com essa faixa etária de 

crianças "devem ter uma maior preocupação preocupação com as habilidades motoras globais 

(correr, saltar, lançar, pontapear, etc…) de forma a planejar adequadamente estratégias de 

intervenção” (REBELO M., et al 2020 p.83). 

         O estudo "A percepção do pedagogo sobre o desenvolvimento psicomotor na educação 

infantil", (SACCHI; METZNER 2019, grifo nosso), teve o objetivo de discutir a percepção 

que o professor que atua na educação infantil tem sobre as atividades psicomotoras para as 

crianças desse nível de ensino; e apresentar as contribuições das atividades psicomotoras para 

a educação infantil. Participaram um total de dez professoras que trabalhavam efetivamente na  

educação infantil e atuam na pré-escola com crianças de 4 a 6 anos de idade em uma instituição 

pública, localizada em um município do interior do estado de São Paulo.  

        Para a realização da pesquisa foi aplicado às pedagogas um questionário, que contia 

questões sobre a psicomotricidade. Durante a pesquisa também foi questionado quais atividades 

elas desenvolvem que envolva essa questão relacionada à psicomotricidade tanto fora, quanto 

dentro da sala de aula.  

        Os resultados alcançados neste primeiro estudo, mostraram que o pedagogo possui uma 

responsabilidade no desenvolvimento psicomotor das crianças, sendo ele, uma base para que a 

criança possa realizar atividades corporais de forma intencional. Com relação ao questionário 

aplicado, mostrou-se que as pedagogas tinham conhecimento na área da psicomotricidade e as 

mesma incluem atividades de coordenação motora no seu dia a dia escolar. 

        O estudo "O Corpo e os fatores psicomotores como agentes intervenientes nas 

dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita de escolares: as contribuições da 

psicomotricidade" de (TAVARES 2019, grifo nosso) teve como objetivo saber quais as 

contribuições a psicomotricidade, por intermédio de intervenções psicomotoras, pode 

proporcionar aos alunos com dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita, melhora na 

organização e maturação dos fatores psicomotores. Metodologicamente utilizou- se uma 

pesquisa descritiva e exploratória com abordagem qualitativa, cujas técnicas e instrumentos de 

coletas de dados utilizados foram uma anamnese com os pais dos alunos, assim como 

questionários aplicados a professores para obter informações sobre suas dificuldades de 

aprendizagens dos discentes. Foram realizadas 7 sessões  de psicomotricidade que consistiam 
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como intervenções e práticas pedagógicas com um total de oito crianças, do 4º ano do Ensino 

Fundamental, sendo duas do sexo feminino e seis do sexo masculino. A anamnese revelou que 

as crianças tiveram comprometimento no seu desenvolvimento (engatilhar, falar, rolar, sentar e 

firmar a cabeça). As sessões de psicomotricidade ocorreu com uso de bolas coloridas, leves e 

de diversos tamanhos; bambolês, espaguete; tecidos; jornais; cordas; e caixas de papelão de 

vários tamanhos e diferentes formas.  

Ao final de toda a pesquisa, os resultados mostraram melhora no desenvolvimento 

psicomotor dos alunos, com estes adquirindo maior conscientização do corpo, além de que esses 

fatores influenciaram positivamente na aprendizagem da leitura e escrita dos alunos, 

trabalhando as diversas áreas do desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social dos alunos. 

            No estudo intitulado "Percepção docente acerca da motricidade infantil em uma 

creche em Concórdia-PA"  (LIMA 2018, grifo nosso), objetivou-se apresentar as principais 

contribuições da motricidade com relação ao desenvolvimento infantil, compreendendo o 

quanto a motricidade pode contribuir na formação integral das crianças, mais precisamente na 

educação infantil. Além de identificar quais eram as ações pedagógicas envolvendo o 

movimento corporal, no cotidiano da educação infantil na determinada escola pesquisada, o 

intuito da autora era identificar como o corpo através dos movimentos é tratado na ação 

educativa pelo professor. 

         Para coleta de dados utilizou uma entrevista com três professoras (pedagogas) da 

educação infantil, além de observações em sala de aula. Durante as entrevistas surgiram as 

seguintes perguntas:  1) Você já participou de algum curso, treinamento, palestra ou oficina 

sobre motricidade infantil? 2) De que forma você trabalha em sala de aula o desenvolvimento 

das habilidades motoras de seus alunos? 3) A escola apresenta estrutura adequada e oferece 

ferramentas para que se possa explorar a motricidade dos alunos da educação infantil? 4) Quais 

as principais dificuldades que elas enfrentam para trabalhar a motricidade com seus alunos?  

Ao final desde estudo a autora enfatiza sobre as ações motoras que são vivenciadas no 

cotidiano e que envolve o movimento corporal, de ação educativa, trabalhado pela pedagogia 

na educação infantil. Com relação às ações envolvendo o movimento corporal no dia a dia 

escolar dos professores da educação infantil, os resultados mostraram que as atividades que 

envolvem o movimento do corpo, comandos que inibem ou estimulam o movimento corporal é 

realizado durante as aulas. 

O estudo que tem por tema "O corpo em movimento na educação infantil: Análise da 

prática pedagógica nos complexos educacionais da rede de ensino de Ponta Grossa/PR" de 

autoria de (ALMEIDA 2018, grifo nosso) teve como objetivo analisar a prática pedagógica na 
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Educação Infantil sobre o corpo em movimento, nos complexos educacionais municipais de 

Ponta Grossa/PR; identificar os pressupostos teóricos metodológicos dos professores da 

Educação Infantil dos complexos educacionais municipais de Ponta Grossa/PR e verificar o 

espaço do corpo em movimento na Educação Infantil nos complexos educacionais municipais 

de Ponta Grossa/PR.  

Para a realização desta pesquisa a metodologia usada foi qualitativa descritiva com 

perguntas e entrevistas  estruturadas para um total de dezenove professores que atuam nas redes 

de ensino das três escolas pesquisadas, além da observação em sala de aula. Durante o 

questionário aplicado foi perguntado aos professores como eles trabalhavam o corpo em 

movimento. Obteve-se que um professor respondeu que utiliza jogos e brincadeiras; uma 

professora respondeu que não é ela que vai ensinar a criança a pegar o lápis, porém ela vai 

ajudar a estimular suas habilidades para eles terem facilidade quando chegarem nesta etapa. 

Outra professora respondeu que através da dança ela praticava os movimentos do corpo dos 

seus alunos. 

Ao final, do estudo mostra que os professores conhecem a importância do trabalho com 

o corpo em movimento do aluno e usa brincadeiras livres e jogos para este desenvolvimento. 

Por outro lado, falta aos professores da educação infantil elementos para articular a necessidade 

com o saber fazer e como fazer, diante das peculiaridades que envolvem o cotidiano e a prática 

pedagógica. 

 

4 DISCUSSÃO 

   

Diante dos estudos analisados, com relação ao papel do pedagogo sobre o desenvolvimento 

motor da criança, os estudos mostraram o quanto é importante a participação do pedagogo, para 

estimular o desenvolvimento motor do educacando em sala de aula. A integração das funções 

motoras e psíquicas incluídas no contexto escolar porpociona o desenvolvimento do aluno em 

todos os estágios da elaboração do conhecimento corporal, intelectual e social, estalecendo 

conceitos e construindo o esquema corporal, e diante desde meio social, também se desenvolve 

o saber, o interagir e o pensar (MACIEL; BARBOSA, 2021). Particularmente, o estudo 1 de 

Oliveira (2022), abrange sobre o uso de jogos pedagógicos para o processo de ensino 

aprendizagem e desenvolvimentos motor, cogntivo e afetivo de um aluno com Deficiência 

Intelectual (DI). Os Jogos pedagógicos são brincadeiras que auxiliam no desenvolvimento da 

aprendizagem da criança, esses jogos podem ser lúdicos ou não. Para Piaget (1973), os jogos 

tornaram-se significativa a proporção que a criança se desenvolve, ela passa a reestruturar, 
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reformar, refundir e reinventar as coisas, o que já exige uma adequação mais completa. Essa 

adequação só acontece, a partir do momento em que a criança se evolui internamente, 

transformando essas atividades lúdica em linguagem escrita que é o abstrato. Os jogos 

pedagógicos podem ser uma extraordinária ferramenta educacional, um combustível para tornar 

as aulas mais prazerosas e ajudar aos alunos desenvolver sua autonomia. Em sala de aula, os 

jogos didáticos são um instrumento no auxílio de habilidades motoras e absorção do conteúdo 

(POSSATTO, 2018).  

Nesta pesquisa, todas as professoras tinham em sua sala de aula, alunos com DI, sendo 

direito de todas as crianças um ambiente incentivador, e que atenda todas as individualidades 

pedagógicas de cada aluno em sua particularidade, oferecendo estímulos significativos de 

qualidade (SILVA, 2020). Ao final, foi observado o quanto os jogos pedagógicos são 

importantes para o desenvolvimento dos alunos, proporcionando a interação entre todos, 

trazendo avanços na coordenação motora e também no desenvolvimento motor.  

 De acordo com Simão, Poletto (2021 p.161) "Compreender a importância e os 

benefícios que os jogos lúdicos trazem para a criança no seu desenvolvimento motor, social e 

familiar, é de imenso valor no que se diz respeito a seu ensino-aprendizagem. O brincar, as 

brincadeiras e os jogos fazem parte do cotidiano infantil, e precisam ser valorizados e 

trabalhados na escola para proporcionar seu alto crescimento, sua independência e a partir disso 

a aprendizagem. Ou seja, trazer jogos pedagógicos para dentro da sala de aula como a pesquisa 

mostra variados tipos de jogos, é algo crucial para o desenvolvimento dos educandos, 

ressaltando que é importante que estes jogos trabalhem de alguma maneira a coordenação 

motora, as habilidades e o desenvolvimento motor dos estudantes. Os jogos e as brincadeiras, 

constituem-se imprescindível à atividade do desenvolvimento infantil, no qual a criança 

perpassa estágios identificado por circunstâncias de desenvolvimento específicos para cada fase 

da constituição da sua aprendizagem (SILVA, 2020). 

        A dissertação 2 de Ribeiro (2021) que traz uma pesquisa longitudinal a uma criança, que 

observou e analisou as elaborações pedagógicas da equipe de professores, a respeito da 

necessidade, beneficios e a importância do contato da criança na educação infantil 

(RODRIGUES; EMMEL 2022). Os dados permitiram compreender os comportamentos de 

autonomia dos movimentos psicomotores dos alunos, passando por situações desafiadoras para 

que pudessem conquistar os movimentos conforme a sua idade. Na educação infantil, a escola 

exerce uma grande influência na criança, seja dentro da sala de aula proporcionando 

experiências, no parque quando a criança está brincando, e em outros múltiplos espaços que a 

escola possui, pois é em cada um desses lugares que o aluno desenvolve novas espaços, 
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reflexionando a forma em que o meio social enxerga a criança (JÁCOME, 2018). 

  Foi possível concluir que os resultados foram positivos com relação a conquista dos 

movimentos psicomotores, e que cada criança foi se desenvolvendo da melhor maneira possível 

conforme sua idade. "É preciso reconhecer que a criança é agente ativo em seu processo de 

socialização, sendo através das interações sociais que a mesma compreende e vive uma maneira 

própria de estar no mundo [...]" (JÁCOME, 2018 p.13). Ou seja, a criança, ao estar em um meio 

social, como por exemplo na escola com outras crianças que façam parte da sua idade, ajuda ao 

aluno se desenvolver da melhor maneira possível, pois no momento em que a criança vê a outra 

por exemplo subindo ao escorregador, ela também vai tentar fazer isso, dessa maneira buscando 

sua autonomia através do desenvolvimento psicomotor. 

Nesse processo, a presença dos profissionais da educação se torna uma ferramenta 

indispensável como fonte para o desenvolvimento das crianças da educação infantil, pois, o 

caminho que a criança atravessa na educação infantil é rodeado de profissionais da educação, 

que sejam capacitados em executar todas as etapas que a criança vai passar, portanto, dentro da 

escola é necessário que seja oferecido os estímulos que os alunos precisam para o seu 

aprendizado, contando também com a família que tem o papel de fora da escola ajudar os 

períodos que a criança passa dentro da instituição na qual ela está inserida (CICORUM, 2018).  

O estudo 3 de Rebelo et al (2020), trata sobre as habilidades posturais, habilidades fina, 

motricidade fina, motricidade global entre outras. As motricidades desmostram a capacidade de 

locomoção de uma criança desempenhar suas atividades do dia a dia, em especial na escola, 

onde é desenvolvido a partir de diferentes propostas pedagógicas organizadas durante o 

cotidiano (ZITZMANN; CORREA, 2019) e complementa Benetti et al (2018, p. 590 ) "Assim, 

a escola é o cenário ideal para melhorar as habilidades motoras da criança visando à otimização 

do desenvolvimento humano." Ou seja, é dentro da escola que o aluno irá desempenhar suas 

atividades e o professor será um  incentivador estimulando a motricidade do aluno.  

  Este estudo foi desenvolvido com várias crianças pequenas (de até 3 anos de idade) do 

jardim da infância. Neste artigo são desenvolvidas as atividades motoras, como por exemplo 

manipulação de objetos, agarrar, correr e andar. De acordo com Santiago; Pinheiro (2019, p. 1) 

"O domínio das habilidades motoras fundamentais é essencial para o desenvolvimento motor.” 

Isto, pois é importante que seja estimulado com as crianças estas habilidades motoras. Um dos 

critérios de exclusão desde estudo, foram as crianças com deficiências. É importante salientar 

que há uma grande escassez de pesquisas incluindo o público com deficiência. As pessoas com 

deficiência (PCD) suportam diversas limitações e são marginalizadas na sociedade 

cotidianamente. Não sofrem apenas as limitações do seu corpo ou intelecto mas também, com 
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as diversas restrições que recebem da sociedade (TÉO, 2021). 

De acordo com a  Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96, a matrícula de alunos com 

deficiência é garantida na rede regular de ensino, portanto, é esencial que estes alunos sejam 

incluindos nas atividades escolares, e nas pesquisas desenvolvidas. Diante desse cenário, é 

importante ressaltar que este critério de exclusão de alunos com deficiência é problemático, 

pois os mesmos, são excluídos do processo educacional dentro da própria sala de aula e de 

pesquisas, apenas por serem alunos com deficiências. É notório que há desigualdades social e 

educacional com estes alunos, por este motivo devemos nos perguntar o que esta exclusão está 

produzindo nestes alunos que carregam está marca dentro da escola e da sociedade, sendo que 

os mesmos deveriam receber estímulos dentro da sala de aula para terem um desenvolvimento 

saudável. 

O estudo 4 de Sacchi, Metzner (2019), mostra o pedagogo trabalhando o 

desenvolvimento motor da criança em sala de aula através de atividades propostas com jogos 

de encaixe, quebra-cabeça, massinhas, movimento musical, correr, subir e descer, músicas 

cantadas com movimentos de corpo, desenvolvimento de expressões corporais, mímica, 

escultura, desenhar,  montar partes do corpo, andar, engatinhar, chutar, modelar, rasgar, 

amassar e pintar. Como relembra Maciel; Barbosa "O educador pode promover dentro da sala 

de aula, jogos e atividades lúdicas que conscientizem as crianças sobre seu próprio corpo. 

Através desse trabalho, elas irão desenvolver suas aptidões e promover uma melhor capacidade 

de comportamento psicomotor, afetivo e social" (MACIEL; BARBOSA 2021, p.2). Dentre 

essas atividades praticadas, é possível notar o trabalho do desenvolvimento corporal das 

crianças através das danças e movimentos do corpo, o desenvolvimento motor fino, através de 

modelar, amassar, rasgar e pintar. Todas essas atividades são realizadas manualmente, 

utilizando as mãos e os dedos. O controle motor fino, envolve as habilidades praticadas 

manualmente, no qual são guiadas pela visão e usada a menor força possível para exercitar um 

movimento com maior precisão. Esta ativação ocorre através da área senso motora das mãos e 

dedos, na qual oferece a coordenação e a firmeza dos movimentos finos (CORVAL et al., 2017). 

  O estudo 5 de Tavares (2019) trabalha em como os fatores psicomotores influenciam na 

leitura e na escrita dos estudantes que tem dificuldades de aprendizagem. A condenação motora 

fina é importante para as apredizagem como para a escrita, quando utilizada como um fator de 

aprendizagem e trazem consigo variedades de atividades os professores se saem conceituados, 

pois ao trabalharem pinturas, desenhos, caligrafias, pontilhado e etc estão desenvolvendo 

atividades de motricidade fina (BENETTI et al., 2018), e de antemão trabalhando as 

dificuldades dos estudantes na escrita. 
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  Neste estudo, a autora reporta as dificuldades de aprendizagem sucedem 

comprometimento no desenvolvimento grosso ao andar, pular, correr, sentar, e etc. Há vários 

fatores de risco que influenciam na condição genética, biológica com prematuridade, infecções 

ou biológica com familiares, ambiente físico e social, esses fatores determinam a 

vulnerabilidade ao atraso no desenvolvimento (BRASIL, 2016). Este eixo, acontece desde a 

vida uterina da criança, no qual ocorre várias transformações que definem a estrutura física do 

bebê, que passa por um processo de maturação neurológica e a formação de habilidades está 

relacionada aos aspectos cognitivos, afetivos e comportamento ( BRITES, 2018). 

As sessões de psicomotricidade, que foram desenvolvidas de variadas maneiras como 

por exemplo, papelão, Bambolê, cordas e etc.  Para  Pio, Santos ( 2023, p.7)  "No que se refere 

ao equilíbrio, que é fundamental para a coordenação, os professores devem trabalhar atividades 

como brincadeira da amarelinha, pular corda, andar em cima de uma corda, brincadeira de pega-

pega, e para a coordenação motora grossa, as atividades se assemelham com as do equilíbrio, 

visto que estão intimamente ligados. Jogar bola, usar bambolê (rodar no braço, pular dentro 

dele) são algumas diferenciadas" Em outras palavras, tais atividades psicomotoras  

desenvolvem as capacidades sensoriais, preceptivas e motoras, dessa maneira propiciando a 

criança melhor coordenação. Estas atividades também auxiliam no processo de ensino-

aprendizagem, pois o desenvolvimento físico-motor e cognitivo fazem parte do mesmo 

caminho, ressaltando a interação dos alunos um com os outros.  

O estudo 6 de Lima (2018), enfatiza sobre as atividades que as pedagogas praticam em 

sala de aula com seus alunos para estimular o desenvolvimento motor. Neste estudo, não 

diferente do anterior, as professoras trabalham com brincadeiras, jogos, recortes, pinturas, 

dinâmicas, circuitos entre outras atividades. É importante se trabalhar com desenhos, 

modelagens (massinha), recortes, colagens, pois ao trabalhar isto dentro da sala de aula, 

contribui para a caracterização no processo de ensino aprendizagem do aluno, possibilitando 

novos caminhos no desenvolvimento das habilidades psicomotoras, emoções e principalmente 

na motricidade fina, trabalhando a estruturação da escrita (MOURA; PAIM, 2019). 

Este trabalho desenvolve habilidades, como motoras e emocionais auxiliando o 

desenvolvimento corporal em relação as capacidades de movimento, sendo uma importante 

ferramenta de aprendizagem para as crianças. Essas atividades contribuem de uma maneira 

significativa no seu processo de aprendizagem, visto que, com exercícios de tais atividades, o 

professor terá capacidade de interagir com o aluno e de manter um contato direto com ela 

(GOMES; SOUZA, 2020).    

            É possível observar que os resultados foram satisfatórios, pois as professoras trabalham 
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em suas aulas o desenvolvimento motor, porém a infraestrutura e a falta de materias na 

determinada instituição impede que as professoras possam trabalhar o desenvolvimento motor 

de uma maneira mais ampla, buscando outras motricidades, além do corpo da criança. De 

acordo com Jácome (2018, p.38) "A creche tem o objetivo claro de desenvolver a autonomia e 

identidade, que fará com que a criança obtenha um conhecimento de mundo mais abrangente."  

Por este motivo é importante que além de uma boa estrutura física a escola/instituição tenha 

materiais para desenvolver as habilidades motoras dos alunos, além de um profissional da 

educação que estimule, desenvolva e propocione a autonomia do aluno.  

Por fim, o trabalho de Almeida (2018) trouxe o tema do corpo da criança em movimento, 

atribuindo-se uma responsabilidade importante, indo além de se movimentar partes do corpo, 

pois o corpo em movimento é uma forma de comunicação que a criança expressa por meio do 

corporal, e interage com os demais utilizando a estrutura física para falar, pertencendo ao 

desenvolvimento físico, motor, cognitivo e natural das crianças (DRAGO; GONÇALVES 

2019).   

Um ponto interessante neste estudo são as variadas maneiras que os professores 

trabalham o corpo em movimento das crianças, como por exemplo através de jogos e 

brincadeiras. Segundo Morais et al., (2022 p.3) "A  pedagogia define que os jogos e brincadeiras 

são ferramentas de grande relevância para o desenvolvimento de aprendizagem no contexto 

escolar, contribuindo de maneira leve e interativa, levando a criança agir de maneira lógica, 

desafiadora, propondo um contexto estimulador para as atividades mentais dela, ampliando a 

capacidade de cooperação." Ou seja, os jogos e brincadeiras são fundamentais para os pequenos, 

pois desenvolvem o motor das crianças. Também trabalham através de estimular a criança para 

chegar a pegar no lápis, desenvolvendo sua motricidade fina. Para a criança chegar a "pega do 

lápis" é importante  as habilidades motoras finas sejam desenvolvidas através da pinça, como 

ao rasgar um papel, modelar uma massinha, usar tesoura para recortes, além de que é 

interessante que em casa os pais estimulem a criança através de  brincadeiras para desenvolver 

e fortalecer os músculos dos dedos (LIMA I, 2020). 

E por fim, trabalham o corpo em movimento através de danças que estimulam o 

desenvolvimento pscicomotor da criança, a psicomotricidade é uma importante ferramenta no 

desenvolvimento da criança,  pois, por intermédio da elaboração das atividades particulares é 

possível trabalhar com as habilidades motoras, social e cognitiva, sendo por meio da 

psicomotricidade, e da dança, que se torna  possível a comunicação, além de trazer benefícios 

ao corpo da criança que está em movimento (SILVA L, 2018). É interessante que os 

professores, sempre estejam buscando novas metodologias para trabalhar o desenvolvimento 



32 

 

 

dos alunos em sala de aula, e buscar novas jogos, brincadeiras, atividades lúdicas para que o 

aluno possa sempre está interagindo dentro da sala de aula e sinta vontade de participar das 

atividades que a professora está oferecendo. O termo lúdico significa jogo ou brincar. Na 

educação está palavra é utilizada do lúdico para se referir a jogos, brincadeiras e qualquer outro 

exercício que trabalhe a imaginação, fantasia e a criatividade de uma criança. Piaget (1971) 

salienta que o desenvolvimento da criança acontece atráves do lúdico ou seja, a criança precisa 

brincar para crescer e se desenvolver. Diante dessa afirmação, nota-se a importância do universo 

lúdico na infância, pois através desse espaço a criança explora o mundo ao seu redor. 

 A brincadeira é definida como uma atividade livre para a criança. "A brincadeira 

favorece a autoestima das crianças, auxiliando-as a superar progressivamente suas aquisições 

de forma criativa. Nas brincadeiras as crianças transformam os conhecimentos que já possuíam 

anteriormente em conceitos gerais com os quais brincam" (SOUZA, 2018, p.23). 

Vygotsky (1991) afirma que a brincadeira, mesmo sendo livre e sem estruturas, possui 

regras. Para o autor, qualquer tipo de brincadeira está adptada a seguir regras. Uma criança 

quando brinca de ser mamãe de suas bonecas, apropria-se de comportamentos pré estabelecidos 

pelo conhecimento que a criança tem pela figura materna. Para Vygotsky (1991) o brincar é 

essencial para o desenvolvimento da criança, pois os procedimentos de simbolização  e 

reapresentação, levam a mesma para um pensamento abstrato. 

Os textos mostram sobre o desenvolvimento motor da criança e suas habilidades, que 

devem ser desenvolvidas desde a educação infantil, com continuidade no ensino fundamental. 

Todas as atividades realizadas pelos professores na educação infantil, foram com intuito de 

trabalhar o desenvolvimento do aluno. A relação de um trabalho com o outro é uma linha tênue, 

onde ambos se complementam. Pois ao chegar no ensino fundamental a criança passa a 

desenvolver a motricidade fina, com uma maior precisão, sendo que anteriormente este 

desenvolvimento já foi trabalhado na educação infantil. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste estudo foi  descrever e analisar o papel do trabalho pedagógico no 

desenvolvimento motor da criança até 11 anos de idade, onde os dados mostraram que os 

professores e as escolas devem obter iniciativas para desenvolver atividades que estimulem o 

desenvolvimento motor dos alunos através da educação, tendo os estudantes, dessa maneira ter 

novas experiências explorando o corpo. É importante que o pedagogo ou os professores de 

modo geral assumam seu papel para que as demandas educativas possam ser supridas, e que os 
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alunos venham a se desenvolver conforme suas idades, pois os pedagogos e os educacadores 

são componentes imprescindíveis para o desenvolvimento motor do aluno.  O desenvolvimento 

integral do estudante, quando bem trabalhado, serve como fonte de aprendizagem, por isso é 

necessário que estes profissionais tenham uma formação considerável para assim formar os 

pequenos cidadãos.                                   

Durante o estudo foi possível notar importância do profissional de pedagogia no âmbito 

educativo, e todas as colaborações que o mesmo pode oferecer no crescimento e 

amadurecimento do desenvolvimento motor na educação infantil e no ensino fundamental. A 

importância desta pesquisa reside na construção do conhecimento acerca do desenvolvimento 

motor da criança, facilitando a abertura de novas trincheiras no ramo da pesquisa, pois é 

necessário realizar um acompanhamento do desenvolvimento motor da criança, principalmente 

nos primeiros anos de vida, podendo inclusive, auxiliar na detecção de dificuldades motoras em 

estágios iniciais.  

Como ocorrido em toda pesquisa, nesta, as limitações que surgiram no decorrer desde 

estudo, foram a dificuldade de encontrar estudos acerca do tema da pesquisa, principalmente 

no idioma português, e para as futuras pesquisas sugere- se que podem ampliar estudos acerca 

do desenvolvimento motor, com ênfase nos professores que trabalham na educação infantil e 

ensino fundamental, para que o pedagogo possa trabalhar a estimulação das habilidades motoras 

das crianças, contribuindo no seu processo de ensino aprendizagem, motricidades e equilíbrio, 

melhorando a qualidade na educação infantil e ensino fundamental, pois é na educação infantil 

que as crianças começam a receber seus primeiros estímulos, que tem a função de desenvolver 

sua aprendizagem. 

              Neste contexto, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para futuros estudos e 

que possamos ver a importância da aplicação de atividades que envolvam a motricidades das 

crianças. Este estudo visou contribuir com a prática pedagógica, fornecendo informações a 

respeito do desenvolvimento motor, motricidades e habilidades das crianças que participam 

da educação infantil e ensino fundamental.  
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